
(' 

n 

n 
, [')  

1 RENE AZEVEDO CARDOSO 

TAXONOMfA E DISTRIBUIÇÃO DO GÊNERO /,ucUer (DECAPODA, 

SERGESTOIDEA) NA COSTA CENTRAL BRASILEIRA 

Dissertação apresentada à Coordenação de Pós-Graduação em Zoologia da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de 

Mestre em Ciências Biológicas - Zoologia. 

) ) 

RIO DE JANEIRO 

2002 



n 

r 

n 

ii 

IRENE AZEVEDO CARDOSO 

TAXONOMIA E DISTRIBUIÇAO DO GÊNERO Lucifer (DECAPODA, 

SERGESTOIDEA) NA COSTA CENTRAL BRASILEIRA 

Banca examinadora: 

(Membro) 

Rio de Janeiro,H de �-j;; de 2002. 



,....,__ 

Trabalho realizado no Departamento de Zoologia, 

Instituto de Biologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Orientador: 

Prof Dr. Sérgio Luiz Costa Bonecker 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Instituto de Biologia 

Ili 



í"\ 
' ,, ·'· 

1,._: 

� 
í"\ 

" 
í"\ 

,......., 

.,....., 

,-.. 

,-.. 

1-\ 

,........ 

---.. 

,.....,_ 

FICHA CATALOGRÁFICA 

CARDOSO, Irene Azevedo 

Taxonomia e distribuição do gênero Luc(fer (Decapoda, Sergestoidea) 

na costa central Brasileira. 

Rio de Janeiro, UFRJ, Museu Nacional, 2002 

i-ix, 53f. 

I. 

II. 

Dissertação: Mestre em Ciências Biológicas (Zoologia) 

1. Lucifer 2. Distribuição 

3. Taxonomia 4. Brasil 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - Museu Nacional 

Teses 

IY 



\ 

AGRADECIMENTOS 

A Maria Helena e Miguel, a quem nenhum agradecimento seria o bastante. 

Ao Flávio, pelo apoio e compreensão. 
À Profa. Cristina Ostrovski, pela permissão de uso do laboratório de Carcinologia 

do IB/UFRJ e pela grande amizade. 

Ao Prof Lohengrin Fernandes, por todas as idéias, discussões e revisões 

fundamentais para a realização desta dissertação. 

A Ora. Cristiana Serejo, pelos ensinamentos sobre taxonomia e montagem de 
pranchas. 

À Paula Castellões, pelas dicas na confecção dos mapas. 

Ao Dr. Inácio Domingos, pela permissão de uso do microscópio óptico. 

À CAPES pelo apoio através da bolsa recebida. 
Ao Projeto REVIZEE pela coleta de material para estudos científicos. 



ÍNDICE 

RESUMO .. . . . .. . . . . . . ...... .... ........ . . .. . . . .. . . . . .. . . . .. . .... . .. . . . . ... . ... ........... viii 

ABSTRACT . . ...... . ..... .... . . . . . . .. . . .. . . . . . .... . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. ....... ....... ix 

I - INTRODUÇÃO . . .  .. .......... .. .. . . .. .. .. .. . ... .. . . . .  . .. . .. .. .. .. . ........... ... . 1 

II -ÁREA DE ESTUDO ... ... . . . . . . . ............ ......... . ..... . . . ............... 5 

III -OBJETIVOS ... .. . . . .. .. . . . .  . . . . . . . . .. . . .. . . . .. . .  .. . .  . . . .  . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . .. .. . 7 

IV - MATERIAL E MÉTODOS . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .... .. .... .... .. 8 

V - RESULTADOS 

V - 1. SISTEMÁTICA. . . . . . . . .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. ...... . ....... 9 

V - 2. DISTRIBUIÇÃO . . . .. . .. . ... . . . . . . . . . . .. . . . . .. ... . ............ . .  29 

IV - DISCUSSÃO . ........... ...... . .. . . . . . . .. . . . ... . . .. ... .. . . ...... ...... ......... . .. 36 

V - CONCLUSÕES . . ..... ..... . . . . . . . . . . .. . . .. . . .. . . .. .... ..... . . .. . .. ... .. ........ .. 39 

VI - LITERATURA CITADA . . .. . . .. . . . ... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . .. .. ... 41 

APÊNDICE !-CATÁLOGO . . . .. . . .... ........ .. . . ...... ... ....... . . .. .... . . . .  48 



·, /"'\ ' 
1 ,..., 

-

\li 

ÍNDICE DE FIGURAS 

Figura l - A. Área de estudo; B. Área de estudo em detalhe .... .. ..... ...... . ...... ...... ............... .. 6 

Figura 2 -Luciferfaxoni Borradaile, 1915, macho adulto ... . ........ .... .... ........... ....... ........ . .. 19 

Figura 3 - Luciferfaxoni, fêmea adulta e macho jovem .. ..... ..................... ...... ............. . ..... 20 

Figura 4 - Lucifer typus Milne Edwards, 1837, macho adulto ... .. . ... . ............... ... ... . .... . . ... . .  27 

Figura 5 - Lucifer typus, fêmea adulta e fêmea jovem .. . .. . ..... . . ...................... .......... .......... 28 

Figura 6 - Densidades de machos, fêmeas e jovens de Lucifer faxoni e Lucifer typus. 
Rede de 200µm, Cruzeiro Central III ... . ..... . ...... . . . ... . .... .... ..... . . ........... ................ 30 

Figura 7 - Densidades de jovens de Lucifer faxoni e Lucifer typus. Redes de 330 e 

500 µm, Cruzeiro Bahia Sul - I ....... . . . ... . ... .... ..... . . . . .. . . .. ............ . ......... .... . . . ......... 3 1  

Figura 8 -Densidades de fêmeas de Lucifer faxoni e Lucifer typus. Redes de 330 e 

500 µm, Cruzeiro Bahia Sul - I ..... .... . . .. . ... .. .... . . .... . ..... ........... . .. ........ ................ 32 

Figura 9 - Densidades de machos de Lucifer faxoni e Lucifer typus. Redes de 330 e 

500 µm, Cruzeiro Bahia Sul - I . ... . .. . .. ... . .. ....... . . . ... . . .. . .. . . .... ....... ........................ 33 

Figura 1 O -Densidades de larvas, :oea e mysis. Rede de 200µm, Cruzeiro Central III ... . 34 

Figura 1 1  -Densidades de larvas, =oea e mysis. Redes de 330 e 500 µm, Cruzeiro 

Bahia Sul - I . ... . ..... .. . . . ................. . ... . . . .... .. ..... .. . ............... . . . .. . ..... ....................... 35 



Vlll 

RESUMO 

O gênero Luc/fer Thompson, 1829 compreende sete espécies, das quais duas são 

registradas na costa brasileira: Lucifer jaxoni Borradaile, 1915 e Lucifer typus Milne 

Edwards, 183 7. O material aqui analisado foi obtido através de dois cruzeiros 

oceanográficos realizados na costa central brasileira (12° à 22°S), vinculados ao projeto de 

levantamento dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva (REVIZEE). Lucffer 

faxoni e L. f)pus foram identificadas e separadas em cinco classes: zoea, mysis, jovens, 

adultos machos e fêmeas. Foi calculada a densidade de cada classe em cada estação para 

cada cruzeiro. As espécies apresentaram padrões de distribuição distintos. Lucifer faxoni 

ocorreu em alta frequência e abundância na Água Costeira e L. typus ocorreu em baixa 

frequência e abundância na Água Tropical e de mistura. As larvas ocorreram em maior 

densidade na Água Costeira. As maiores densidades de L. fax011; e de larvas ocorreram nas 

regiões onde ocorre afloramento da Água Central do Atlântico Sul (ACAS) até a superfície 

(sul do Espírito Santo e norte do Rio de Janeiro). O presente trabalho traz a redescrição 

detalhada de machos, a descrição da variação de fêmeas e jovens de Lucifer faxoni e L. 

typus, além de uma chave e um catálogo de todas as espécies do gênero. 

Palavras-chave: Lucifer - distribuição - taxonomia - Brasil. 
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ABSTRACT 

The genus Lucifer Thompson, l 829 comprises seven species, two are registered on 

the Brazilian coast: Lucifer faxoni Borradaile, 1 9 15 and Lucifer typus Milne Edwards, 

1837. The material for this study was obtained from two oceanographic cruises realized 

along the Brazilian central coast, as part of the REVIZEE (Levantamento dos Recursos 

Vivos da Zona Econômica Exclusiva Brasileira) project. Lucifer faxoni and L. t;pus were 

identified and separated in five classes: zoea, mysis, juveniles, adult males and females. The 

densities for each class, in each station of the two different cruises were calculated. These 

species presents different distribution pattems. Lucifer faxoni occurred in high frequency 

and abundance in Coastal Water and L. typus occurred in low frequency and abundance in 

Tropical Water and mixed waters. Larvae occurred in higher densities in Coastal Water. 

The highest densities of L. faxoni and larvae occurred on Central South Atlantic Water 

inflow at surface area (south of Espírito Santo and north of Rio de Janeiro). Male, female 

and juvenile variations are redescribed. A key and a catalogue of all Lucifer species are 

g1ven. 

Key words: Lucifer - distribution - taxonomy - Brazil. 



I -INTRODUÇÃO 

A subordem Dendrobranchiata inclui a superfamília Penaeoidea R.afinesque, 1 8 1 5  e 

a superfamília Sergestoidea Dana, 1 852, ambas com duas famílias. Em Sergestoidea estão 

incluídas as famílias Luciferidae De Haan, 1849 e Sergestidae Dana, 1852. Estas duas 

famílias estão unidas pela sinapomorfia redução ou ausência do quarto e quinto par de 

pereópodes. Sergestidae inclui 97 espécies, distribuídas em seis gêneros, enquanto que 

Luciferidae inclui sete espécies distribuídas em apenas um gênero (Perez Farfante & 

Kensley, 1 997). As espécies de Luc?fer são: L. typus, Milne Edwards, 183 7 ( espécie tipo); 

L. hanseni Nobili, 1 905; L. faxoni, Borradaile, 1 9 1 5; L. intermedills Hansen, 1 9 1 9; L. 

orienta/is Hansen, 1 9 1 9  e L. penicil?fer Hansen, 1 9 1 9; L. chacei Bowman, 1967. 

As espécies do gênero apresentam cefalotórax delgado e alongado, com as 

mandíbulas distante dos olhos e antenas. O pedúnculo ocular pode ser J.ongo ou curto e o 

sexto sornito abdominal do macho possui processos ventrais. Ocorre ainda, ausência de 

partes dos apêndices cefálicos, torácicos e de brânquias (Perez Farfante & Kensley, 1997). 

Todas as fases do ciclo de vida de Luciferidae são planctônicas (inclusive o adulto que 

mede até cerca de 1 2  mm) sendo por isso, considerado um grupo holoplanctônico (Alvarez, 

1985). 

Thompson ( 1829) descreveu o gênero Lucifer sem designar espécie tipo. Milne 

Edwards (1 837) utilizou o nome Leucifer alegando que Lucifer estava pré-ocupado. 

Bowman & Holtuis ( 1968) concluíram que o nome dado por Thompson ( 1829) era válido, 

pois antes deste trabalho a palavra lucifer fora usada meramente corno referência 

vernacular, não tendo validade corno nome de genérico. 

Milne Edwards ( 183 7) descreveu Leucifer typus ( espécie tipo de Leucifer) e 

Leucifer reynaudh. Esta última não foi considerada válida pois sua descrição é incompleta e 
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as figuras não permitem uma identificação no nível de espécie. Leucifer reynaudú foi 

sinonimizada com quatro outras espécies. Barth (1964, 1 965) trabalhou com a distribuição 

do gênero e identificou exemplares de Lucifer faxoni e Lucifer typus como Leucifer 

reynaudii. Ikematsu (1 963) e Yamaji (1966) identificaram exemplares de Lucifer hanseni, 

Nobili 1 905 como Leucifer reynaudii. Bowman (1967), em sua descrição de Lucifer chacei 

colocou L. reynaudii como sinônimo desta espécie também. Entretanto, não fica claro se 

Bowman (1967) examinou a série tipo de Milne Edwards (1837) ou se a sinonímia foi feita 

apenas através da leitura da descrição de Leucifer reynaudii Milne Edwards ( 183 7). 

Borradaile (1 91 5) descreveu algumas espécies em sua revisão do gênero e apenas 

Lucifer faxoni foi considerada válida; as descrições das demais espécies não possibilitaram 

a identificação e estas foram sinonimizadas. Hansen (191 9) e Holtuis (1 959) consideraram 

Luc[fer bafei Borradaile, 191 5 sinônimo de Luc(ferfaxoni e Lucifer clausi Borradaile, 1 91 5  

sinônimo de L. typus. 

De acordo com Hansen (1 919), o gênero Lucifer é dividido em dois grupos: grupo 

A, espécies com pedúnculo ocular longo (L. typus e L. orienta/is) e grupo B, espécies com 

pedúnculo ocular curto (L. faxoni, L. chacei, L. hanseni, L. intermedius e L. penicil[fer). 

No grupo A, L. typus tem ampla distribuição, ocorrendo nos oceanos Atlântico, 

Indíco e Pacífico e L. orienta/is ocorre nos oceanos Índico e Pacífico, até a costa oeste 

americana. Ambas as espécies ocorrem em águas oceânicas. 

No grupo B, L. faxoni ocorre no leste e oeste do Oceano Atlântico e as demais 

espécies ocorrem no Oceano Índico e no oeste do Oceano Pacífico (Omori, 1 977). Lucifer 

hanseni e L. faxoni ocorrem em águas costeiras, L. chacei, L. intermedius e L. penicil(fer 

ocorrem em águas costeiras e oceânicas (D'Incao, 1997; Hayashi & Tsumura, 1 981 ). 
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L. chace; ocorre em Madagascar, do sul do Japão até o Havaí, Taiti e ilhas da 

Sociedade (Bowman, 1967; Hayashi & Tsumura, 1981), não sendo registrado na costa 

oeste americana. Omori ( 1992) afirma que a distribuição de L. faxon; e L. chacd ( espécies 

próximas) sugere que há maior probabilidade de que seu ancestral comum tenha evoluído 

na província Atlanto-Indo-oeste-Pacífico do que na província Atlanto-leste-Pacífico. 

Bowman ( 1967) considera L. fax011; e L. chacd espécies próximas devido à grande 

semelhança morfológica entre elas. O autor afirma que as espécies são tão similares que 

provavelmente as diferenças entre elas podem estar ainda no nível de subespécie e ocorrem 

principalmente no petasma, o que dificulta a identificação das fêmeas. Estas, podem ser 

identificadas pelo comprimento do rostro em relação à base da antênula. 

Segundo Omori ( 1992), a grande semelhança morfológica entre L. typus e L. o,·;emalis 

sugere que estas espécies possuem um ancestral comum. Os machos destas espécies podem 

ser separados pelo petasma e as fêmeas são difíceis de identificar, sendo separadas pelo 

comprimento do rostro, menor em L. typ11s. 

Na costa brasileira ocorrem L. typus e L. faxoni (Omori, 1975; D'Incao, 1997). 

Estas espécies são reconhecidas e diferenciadas principalmente pelo tamanho do pedúnculo 

ocular, estrutura do petasma e forma dos processos ventrais do sexto somito abdominal do 

macho. Hansen ( 1 922) e Burkenroad (1934) observaram que L. faxoni ocorre em águas 

costeiras e L. t),pus em águas oceànicas. 

As variações de temperatura e salinidade são fatores limitantes na distribuição do 

gênero Lucifer, uma vez que estes organismos vivem na superfície (Omori, 1992). 

Entretanto, há registros de migração vertical em L faxoni, que aproveita a variação de 

marés para deslocar-se horizontalmente no estuário (Woodmansee, 1966; Cardoso et ai., 

2000). 



Bowman & McCain ( 1 96 7) trabalharam o material de nove cruzeiros na costa leste 

dos Estados Unidos e concluíram que a população de L. faxoni tende a desaparecer nas 

estações mais distantes da costa. Por outro lado, Lucifer typus não ocorreu em estações com 

profundidades inferiores a 200m. A presença de L. typus foi relacionada à Corrente da 

Flórida (Água Tropical), que tem águas mais quentes e salinas do que a Água Costeira. Os 

autores afirmaram que esta espécie pode ser usada como indicador biológico para a 

Corrente da Flórida. L. faxoni apareceu nas duas águas mas apresentou um limite de 

tolerància à influência da Corrente da Flórida, permanecendo em águas com maior 

influência da Água Costeira. 

Barth ( 1 963, 1 964) afirmou que L. typus pode ser usado como indicador biológico 

da Água Tropical e da Corrente do Brasil. Costa & Prandi ( 1 97 1 )  utilizaram material da 

costa sudeste do Brasil e observaram que L. 1),pus ocorreu em áreas onde havia mistura da 

Água Costeira com a Tropical, sempre que a salinidade esteve acima de 36%0 (maior 

influência da Água Tropical). 

Omori ( 1 992) trabalhou com material da costa oeste da América do Norte e Central 

e observou que a presença de L. typus estava relacionada à Corrente Equatorial Norte (água 

mais quente) e a presença de L. orienta/is estava associada à Corrente Equatorial Sul. Na 

região de mistura das águas, ambas as espécies ocorreram. 

Woodmansee ( 1 966), Kelly & Dragovich ( 1 967), Harper ( 1968) e Sandifer ( 1 969) 

trabalharam com material da costa leste dos Estados Unidos e observaram que as larvas 

ocorrem com maior frequência e abundância em estações costeiras. 

O estudo da distribuição do gênero Luc[fer é de grande importância, pois estas 

espécies são sensíveis às variações de massas d· água superficiais e podem servir como 

bioindicadores para a ocorrência destas massas. Além disto, a análise das densidades dos 
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orgamsmos podem indicar regiões de maior produtividade planctônica. O estudo 

taxonômico das espécies atlânticas do gênero Lucifer contribui com uma melhor 

caracterização destas espécies, através da redescrição detalhada dos machos e da descrição 

da variação de fêmeas e jovens. 

II - AREA DE ESTUDO 

A área de estudo do presente trabalho compreende o litoral brasileiro entre as 

latitudes 12°S e 22ºS, incluindo a cadeia de bancos submersos de Vitória às ilhas de 

Trindade e Martim Vaz (Fig . 1 ). No litoral sul da Bahia ocorre a formação de bancos 

coralíneos que promovem uma diminuição na profundidade da plataforma (pareei de 

Abrolhos). 

A região central do litoral brasileiro é um ambiente homogêneo, pois a maior parte 

de suas águas está sob influência da Corrente do Brasil (Boltovskoy, 198 1 ), que transporta 

a massa de Água Tropical para o sul. Esta região pertence ao Complexo Subtropical, que 

corresponde a Água Tropical mais quente e salina na superfície, e a Água Central do 

Atlântico Sul (ACAS) mais fria e menos salina entre 200 e 700m de profundidade. Há 

ainda a Água Costeira, com influência de aporte fluvial (baixas salinidades) e a Água de 

Plataforma que sofre a influência das três outras águas (Emilsson, 1959). 

Na região da cadeia de montes submersos do sistema Vitória-Trindade e dos recifes 

de coral do sul da Bahia ocorre uma tendência a alteração do curso da Corrente do Brasil do 

sul para o leste. Estas alterações no relevo submarino também causam alterações na 

estratificação vertical da coluna d'água causando afloramentos, fenômenos que resultam na 

subida de águas profundas, ricas em nutrientes, para a superfície. Devido a estes 
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foram coletados Luciferidae no Cruzeiro Central III (MS - montes submersos). 
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fenômenos, nestas regiões pode ocorrer um aumento na produção orgânica, em comparação 

com as áreas oceânicas abertas (Emilsson, 1959). 

Na costa do Brasil, desde o sul do Espírito Santo até o norte do Paraná ocorre 

afloramento da Água Central do Atlântico Sul, profunda, fria e rica em nutrientes. A ACAS 

pode vir até cerca de 50m abaixo da superfície, aumentando a produtividade local. A região 

de maior intensidade do fenômeno é a fronteira entre Espírito Santo e Rio de Janeiro, onde 

a Água Central do Atlântico Sul já foi registrada na superfície. Esta região sofre influência 

também do estuário do rio Paraíba do Sul que contribui para redução da salinidade e 

aumento do aporte de nutrientes na região. 

rn - OBJETIVOS 

- Estudar detalhadamente a taxonomia das espécies de Luctfer do Atlântico 

redescrevendo os machos e descrevendo a variação de remeas e jovens. 

- Reunir em um trabalho informações taxonômicas sobre o gênero compilando uma 

chave e um catálogo de todas as espécies do gênero. 

- Estudar a distribuição do gênero Luc[fer levantando a ocorrência das espécies na 

costa central brasileira e verificando a existência de padrões de distribuição distintos entre 

as espécies e entre as fases do ciclo de vida. 

- Relacionar a distribuição das espécies a ocorrência de massas d'água, a 

profundidade, ao sistema Vitória-Trindade e ao banco de Abrolhos. 
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IV - MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho reúne informações de dois cruzeiros oceanográficos do 

Programa de Levantamento dos Recursos Vivos da Zona Econômica Exclusiva brasileira 

(REVIZEE), o Central III ( 1998) e o Bahia Sul - I (2000). Do primeiro cruzeiro foram 

analisadas 1 1 6  amostras de arrastos verticais com rede de 200 µm de malha. Do segundo, 

foram analisadas 228 amostras de arrastos oblíquos com rede tipo bongô, com malhas de 

330 e 500 µm. O tempo de arrasto variou de acordo com a profundidade da estação, sendo 

que os arrastas foram limitados a 200m de profundidade. Nas coletas que foram realizadas 

próximas à linha do talude continental, as estações profundas estão situadas próximas das 

rasas (norte da Bahia, sul do Espírito Santo e norte do Rio de janeiro). 

Foram medidas a temperatura e a salinidade da água em cada estação para 

observação de massas d'água. No cruzeiro Central III, a temperatura e a salinidade foram 

medidas na superfície, no meio e no fundo da coluna d'água e no cruzeiro Bahia Sul - I, a 

cada metro da coluna d'água. Foi medida ainda a profundidade local de cada estação. 

Imediatamente após as coletas, as amostras foram fixadas em formaldeído 4% 

tamponado com tetraborato de sódio à razão de 20g/l. Em laboratório, os luciferídeos foram 

triadas das amostras, identificados, quantificados e preservados em etanol 70%. Os 

indivíduos foram separados em cinco classes: zoea, mysis, jovens e adultos machos e 

fêmeas. As larvas foram identificadas no nível de gênero, de acordo com Calazans (1995) e 

os adultos foram identificados no nível de espécie com base nos trabalhos de Williams 

( 1984), Omori ( 1992) e D'Incao ( 1997). Os jovens foram identificados por apresentarem 

somito pré-bucal menor do que o dos adultos ( A l varez, 198 8). Para os desenhos, os 

organismos foram corados com negro clorazol e foram realizadas lâminas temporárias em 
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glicerina. Os desenhos foram feitos sob microscópio estereoscópio Leica e microscópio 

óptico Zeiss. 

Para o cálculo do volume filtrado foi utilizada a fórmula V =  A . N .  F, onde V é o 

volume filtrado (m3
), A é a área da boca da rede, N é o número de rotações do fluxômetro e 

F é o fator de aferição do fluxomerro. Utilizando os valores de volume filtrado, foi 

calculada a densidade (nº ind . 1  Oüm-1) de cada classe de organismos em cada estação. Para 

a confecção dos mapas e gráficos foi utilizado o software Surfer 6.0 (NCE-UFRJ). 

V - RESULTADOS 

V - 1. SISTEMÁTICA 

A taxonomia de Luciferidae e Sergestidae, baseia-se principalmente em 

características do macho. As mais utilizadas em Luciferidae são: a forma do petasma, os 

dentes ventrais no sexto somito abdominal e o processo ventral do telson (Fig. 1 ). O 

telicum das fêmeas é de difícil visualização, principalmente em Luciferidae. As fêmeas não 

possuem ornamentações no sexto somito abdominal e no telson, o que dificulta a 

identificação. No entanto, as fêmeas podem ser identificadas de acordo com características 

mais difíceis de visualizar do que as de machos, como: presença de espinhos orbital e 

anterolateral; comprimento do pedúnculo antenal em relação ao ocular; e comprimento do 

rostro em relação ao estatocisto (na base da antênula). 



Superfamília Sergestoidea Dana, 1 852 

Família Luciferidae De Haan, 1 849 

Luciferidae De Hann, 1 849: 242; Dana, 1850: 1 852; Crosnier & Forest, 1 973: 345; 

Burkenroad, 1 983: 283; Williams, 1 984: 52; Squires, 1 990: 57. 

Luciferinae Bate, 1888: 443; Ortmann, 1893: 29; Hansen, 1 9 1 9, 48; 1922: 10; Cecchinni, 

1 933: 1 2; Burkenroad, 1 934: 1 32; Gordon, 1 956: 324. 

Leuciferinae Ortmann, 1 898: 1 1 2 1 .  

Leuciferidae - Stebbing, 1 9 1 4: 27; Barnard, 1947: 384; 1 950: 580; Balss, 1 957: 1 52 1 .  

Gênero Lucifer Thompson, 1 829 

10 

Lucifer Thompson, 1 829: 58, pi. 7, fig. 2; Brooks, 1882: 5 7; Dana, 1850: 5 ;  Bate, 1 888: 

443; Hansen, 1 9 1 9: 48; 1922: 1 98; Bowman & Holtuis, 1968: 2 1 6; Omori, 1 977: 2; 

Burkenroad, 1983: 283; Squires, 1990: 57. 

Leucifer Milne Edwards, 1 83 7: 467; Ortmann, 1 898 : 1 1 22; Calman, 1 909: 295 ; Stebbing, 

1 9 1 4: 27. 

Diagnose: Cefalotórax delgado e alongado; flagelo ventral da antênula ausente; mandíbula 

e maxilas 1 e 2 sem palpo; primeiro maxilípede sem epipodito e exópodo; segundo 

maxilípede sem epipodito; brânquias ausentes. Sexto somito abdominal do macho com dois 

dentes ventrais. Quarto e quinto pereópodos ausentes. Telson com forte processo ventral 

nos machos, mas ausente nas fêmeas (modificada de Farfante & Kensley, 1997). 
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Chave para espécies do gênero Lucifer (modificada de Hayashi & Tsumura, 198 1 )  

1 a. Pedúnculo ocular maior do que a distância entre a base dos olhos e o labrum (Fig. 

2A) .. .. . .. ... . ...... ..... ..... .. ... . . . . .... .. . .. . ...... ..... . ... . ..... ............. . ..... . . . .. ....... ..... . ... .. . . .... . .... 2 [Grupo A] 

b. Pedúnculo ocular menor do que a distância entre a base dos olhos e o labrum (Fig. 

4A) . .. .. ..... ... . .. . .. . . ..... . .. . . . . .. .. .... . . . .. . ....... . . .... . .... ...... .. ... . . . .. . . .. . .. . .. ..... ..... ..... . .. .. ... . . .... 3 [Grupo B] 

2 a. Petasma com processus ventralis com uma área transversa entre os dois dentes (Fig. 

4H). Telson do macho com processo ventral distante da extremidade (Fig. 4D). Fêmeas 

com rostro alcançando a base do pedúnculo ocular (Fig. SA) .. . . . . . . .... . . . . ...... ........ . .... . L. typus 

b. Petasma com processus ventralis sem uma área transversa entre os dois dentes. 

T elson do macho com processo ventral terminando na extremidade. Fêmeas com rostro 

ultrapassando a base do pedúnculo ocular.. ........ . . . ....... .. . . . . ......... ........ . . . .. ... . . ...... . .L. oriemalis 

3 a. Petasma com processus ventralis com extremidade aguda . .. .. . . . . ...... . ... . ... . .. . . . ........... . .  .4 

b. Petasma com processus ventralis com extremidade não aguda ..... ......... . . . . . .. .... ........ .. . 6 

4 a. Espinho na margem externa do exópodo do urópodo próximo à margem distal. Porção 

terminal do petasma aguda e curvada . .. . . ........ . . .... . . . . . . .... ... . . ...... . . . . . ...... . . .... . . .. . .... ... .L. hanseni 

b. Espinho na margem externa do exópodo do urópodo distante da margem distal. 

Porção terminal do petasma aguda, com a bainha curvada ou reta . . . .. .. .. ...... . ... ... ...... . . . . . . .. . . . .  5 

5 a. Rostro alcança a parte distal do estatocisto (na base da antênula). Porção terminal do 

petasma aguda, com a bainha reta (Fig. 2H) . . . . . . .. .. . . . . .. . . . .. . .. . . . . . . . . . ..... . . .... . . ... . .. . .. ..... . .  .L. faxoni 

b. Rostro alcança a base do estatocisto (na base da antênula). Porção terminal do 

petasma aguda, com a bainha curvada .. ....... .. . . ..... . . . . . .. . .. .. .... ........ ... .. . . ... . . ............ . ... .L. chacei 

6 a. Petasma com extremidade coberta por processo arredondado, com linhas transversas. 

Fêmeas com a extremidade da placa esternal do terceiro pereópodo arredondada (visível 

apenas em fotografia de SEM) ... . ... ....... . . ... ..... . . . . . .. ... . .. . . . . . . .. . ........ . .. .. . ..... .. . ...... .L. intermedius 
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b .  Petasma com extremidade coberta por processos em forma de nós, sem linhas 

......_ transversas. Fêmeas com extremidade da placa estemal do terceiro pereópodo aguda 

(visível apenas em fotografia de SEM). · -- · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .L. penicilifer 

Lucifer faxoni Borradaile, 1915 (Figs. 2 e 3) 

Leuc(fer reynaudii Milne Edwards, 1837 (part. L. typus; part L. hanseni; part L. chacei); 

Barth, 1964: 10; 1 965: 156 (part. L. ljpus) 

Lucifer typus - Ortmann, 1893: 40 (not Leucifer typus Milne Edwards, 183 7) 

Lucifer affinis Borradaile, 19 15: 229. 

Lucifer faxoni Borradaile, 19 15: 228; Burkenroad, 1934: 132; Holthuis, 1959: 52; 1962: 

103; Chace, 1972: 12. 

Le11ciferfaxo11i - Borradaile, 19 16: 82; Castro & Barth, 1967: 3; Barth & Costa, 1968: 1. 

r--. Material exam_inado: Cruzeiro Central III ( 1998) - 05 machos, 04 fêmeas, 04 jovens, st. C 

0 1, DZUFRJ 2446, 4 1,02ºS/22,26°W, 4 1  m; 0 1  macho, 0 1  fêmea, st.C  02, DZUFRJ 2447, 

40,65°S/22,5l ºW, 95 m; 0 1  fêmea, st.C l 1, DZUFRJ 24 1 4, 39,33°S/22, 10°W, 2200 m; 03 

fêmeas, 0 1  jovem, st . C l 3, DZUFRJ 24 18, 40,77ºS/21,87°W, 20 m; 02 machos, 09 fêmeas, 

48 jovens, st. C l 4, DZUFRJ 2422, 40,74°S/21,38°W, 22 m; 03 machos, st.C 15, DZUFRJ 

2450, 40,23°S/21,40ºW, 240 m; 13 fêmeas, 28 jovens, st.C 19, DZUFRJ 24 15, 

40,54°S/20,89ºW, 20 m; O I  macho, 08 fêmeas, st.C20, DZUFRJ 24 17, 40,09°S/20,39ºW, 

45m; 03 fêmeas, st.C21, DZUFRJ 2423, 39,84°S/20,39°W, 2000 m; O I  fêmea, st.C29, 

39,5ºS/19,39°W, DZUFRJ 2445, 25 m; O I  macho, 02 fêmeas, st.C35, DZUFRJ 24 1 6, 

36,83°S/18,88ºW, 2700 m; 02 machos, 03 fêmeas, st.C40, DZUFRJ 24 1 9, 

39,45°S/ 1 8,39ºW, 20 m; 04 jovens, 01  fêmea, st.C47, DZUFRJ 2443, 38,86°S/I 7,38°W, 24 
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m ;  01  macho, st.C5 1 ,  DZUFRJ 2420, 37,81 ºS/ 1 6,36°W, 2000 m ;  0 1  macho, 0 1  jovem, 

st.C53, DZUFRJ 2437, 38,80°S/ 1 6,36ºW, 30 m, 2437m; 01 macho, 02 fêmeas, 08 jovens, 

st.C54, DZUFRJ 2449, 38,66°S/ 1 5, 86°W, 36 m; 0 1  macho, 0 1  jovem, st.C62, DZUFRJ 

2434, 38,81 °S/1 5,38°W, 36 m; 01 macho, st.C67, DZUFRJ 244 1 ,  38,5 1 °S/ 14,37°W, 2000 

m; 0 1  jovem, st.C79, DZUFRJ 2448, 37,54°S/ 1 7,0l°W, 48 m; 0 1  jovem, st.C97, DZUFRJ 

245 1 ,  34°S/20,92ºW, 70 m; 0 1  jovem, st.C l  1 3, DZUFRJ 2433, 29,4 1 ºS/20,96°W, 4800 m; 

Cruzeiro Bahia Sul I (2000) - rede de 330 µm - 04 fêmeas, st.T3001 ,  DZUFRJ 2529, 

36,94°S/ l l , 59ºW, 220 1 m; 01 macho, 03 fêmeas, 1 6  jovens, st .T3002, DZUFRJ 252 1 ,  

37, 1 °S/1 l ,52°W, 1 1 83 m ;  04 machos, 1 0  fêmeas, 34 jovens, st.T3003, DZUFRJ 2475, 

37,25°S/l 1 ,44°W, 24 m; 08 machos, 1 1  fêmeas, 13 jovens, st.T3004, DZUFRJ 25 1 5 , 

,,.....__ 37,49°S/ 1 l ,94°W, 1 7,6 m; 01 fêmea, 03 jovens, st.T3005, DZUFRJ 2493, 37,38ºS/ 1 2ºW, 

n 55 1 m; 06 machos, 22 fêmeas, 40 jovens, st .T3007, DZUFRJ 2492, 38,08°S/1 2, 77°W, 26,4 

m; 08 jovens, st.T3008, DZUFRJ 2483, 37,98°S/ 1 2,81 °W, 237 m; 02 jovens, st.T3009, 

DZUFRJ 2482, 37,88°S/ 12,87ºW, 214 m; 02 jovens, st. 301 0, DZUFRJ 2488, 

38,24°S/ 1 2,97°W, 1 69 m; 02 machos, 08 fêmeas, 1 3  jovens, st.T301 3, DZUFRJ 25 1 1 , 

38,48°S/ 1 3,06°W, 25 m; 01 macho, 1 1  fêmeas, 10  jovens, st.T30 14, DZUFRJ 2497, 

38,82°S/ 1 3,60°W, 35 m; 01 macho, 01 fêmea, 04 jovens, st.T301 5, DZUFRJ 2501 , 

38,68°S/ 1 3,62°W, 1 09 m; 03 fêmeas, 0 1  Jovem, st.T30 1 6, DZUFRJ 2467, 

38,54ºS/ 1 3,65 °W, 1 949 m; 32 machos, 50 fêmeas, 1 5  jovens, st.T30 1 7, DZUFRJ 247 1 ,  

I""\ 38,91 °S/ 1 4, 1 0°W, 1 9  m; 01 macho, 02 fêmeas, st.T30 18, DZUFRJ 253 1 ,  38,74°S/14, 1 2°W, 
, n 

1 208 m; 0 1  macho, 0 1  fêmea, st.T3021 ,  DZUFRJ 2472, 38,81 ºS/ 1 4,64°W, 1 338 m; 06 

machos, 1 1  fêmeas, 1 7  jovens, st.T3023, DZUFRJ 2506, 38,91 °S/ 1 5, l ºW, 1 9  m; 03 

machos, 09 fêmeas, 03 machos, st.T3026, DZUF1 2469, 38,43°S/ 1 6,46°W, 952m; 0 1  
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macho, 09 fêmeas, 04 jovens, st .T3027, DZUFRJ 2476, 38,42°S/ 1 6, 1 5°W, 3 1  m; 0 1  fêmea, 

r'""'\ 0 1  jovem, st .T3030, DZUFRJ 2470, 38, 1 7°S/ 1 6, l l °W, 34 m; 01  fêmea, 02 jovens, 

st.T303 1, DZUFRJ 2477, 38, l 7°S/1 6,35°W, 1 042 m; 02 fêmeas, st. T3039, DZUFRJ 2463, 

36,9°S/l 7,06°W, 8 16 m; 0 1  fêmea, st.T3046, DZUFRJ 2464, 37,85°S/19,26°W, 2034 m; O 1 

jovem, st.T3047, DZUFRJ 2502, 37,93°S/1 9,26°W, 2441 m; 0 1  fêmea, 04 jovens, st.T3049, 

DZUFRJ 2503, 38,79°S/19,26°W, 55 m; 01  macho, 28 fêmeas, 37 jovens, st.T3055, 

DZUFRJ 2519, 38,46ºS/18, 13°W, 30 m; 03 machos, st. T3057, DZUFRJ 2509, 

37,86°S/ l 7,67°W, 65 m; 01  fêmea, st.T3058, DZUFRJ 2496, 37,9lºS/ l 7,64°W, 298 m; 01  

macho, 02 fêmeas, st.T3060, DZUFRJ 2480, 38,44°S/16,59°W, 1 653 m; 0 1  macho, 04 

fêmeas, st.T306 1, DZUFRJ 2495, 38,59°S/16,59°W, 9 18 m; 0 1  macho, st.T3064, DZUFRJ 

,-, 2507, 38,46ºS/17, 10°W, 1 623 m; 02 fêmeas, st .T3065, DZUFRJ 2517, 38,62°S/1 7, 1 0°W, 

743 m; 1 1  machos, 12 fêmeas, st .T3066, DZUFRJ 2479, 38,76ºS/ 1 7, 10°W, 23 m; 01  

macho, 02 fêmeas, 1 0  jovens, st .T3067, DZUFRJ 2532, 37,79ºS/17,6°W, 1946 m;  10 

machos, 1 8  fêmeas, 09 jovens, st.T3068, DZUFRJ 2504, 40, 1 9ºS/2 1 ,99°W, 6 1  m; 02 

machos, 0 1  fêmea, 1 0  jovens, st .T3069, DZUFRJ 2473, 40,03ºS/22,05°W, 325 m; 0 1  

jovem, st.T3070, DZUFRJ 2534, 39,87°S/22,05°W, 100 m ;  1 1  machos, 22 remeas, 1 3  

jovens, st.T3071, DZUFRJ 2514, 40,28ºS/2 1 ,75°W, 4 7  m ;  01  fêmea, st.T3075, DZUFRJ 

2498, 40, 19ºS/21,43°W, 462 m; 17 machos, 1 1  fêmeas, 17 jovens, st.T3076, DZUFRJ 

2528, 40,34°S/21,39°W, 46 m; 02 machos, 0 1  fêmea, st.T3077, DZUFRJ 2536, 

39,93°S/2 1 , 12°W, 151 m; 03 machos, 07 fêmeas, 21  jovens, st .T3080, DZlJFRJ 2525, 

40,33ºS/2 1 ,04°W, 778 m; 04 fêmeas, 07 jovens, st.T308 1, DZUFRJ 2478, 

39,78°S/20,82ºW, 1705 m; 01 fêmea, st.T3082, DZUFRJ 2538, 39,97ºS/20,71W, 38 1 m; 

01 fêmea, 02 jovens, st.T3085, DZUFRJ 2516, 38,63°S/19,96°W, 1246 m; 01 fêmea, 

st .T3087, DZUFRJ 2539, 38, 11  ºS/20,03ºW, 64m; 01  fêmea, st.T3088 DZUFRJ 2487, 
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39,44°S/ l 9,85°W, 390 m;  12 machos, 13  fêmeas, 14 jovens, st.T3089, DZUFRJ 2486, 

39,65ºS/ 19,81°W, 44 m; 01  macho, st.T3090, DZUFRJ 2489, 39,84ºS/20, l °W, 46 m; 01  

fêmea, st.T3091, DZUFRJ 2490, 39,73ºS/20, 15°W, 1153 m; 04 jovens, st.T3092, DZUFRJ 

2485, 39,21°S/19,56°W, 59 m; 02 machos, 0 1  fêmea, 09 jovens, st.T3093, DZUFRJ 2481, 

38,74°S/19,63°W, 734 m; 01 jovem, st.T3094, DZUFRJ 2524, 38,3°S/19,69°W, 64 m; 01  

fêmea, st.T3096, DZUFRJ 249 1, 37,45ºS/20, l °W, 105 m; rede de 500 µm - 04 fêmeas, 03 

machos, st .T500 1, DZUFRJ 2599, 36,94°S/11,59°W, 2201 m; 02 fêmeas, 06 jovens, 

st.T5002, DZUFRJ 2601, 37, 1°S/1 1,52°W, 1182 m; 07 machos, 25 fêmeas, 20 jovens, 

st.T5003, DZUFRJ 2604, 37,25°S/ l l ,44°W, 24 m; 10 machos, 27 fêmeas, 16 jovens, 

st.T5004, DZUFRJ 2552, 37,49°S/ l l ,94°W, 17,6 m; 02 machos, 02 fêmeas, 02 jovens, 

st.T5005, DZUFRJ 26 18, 37,38°S/12°W, 551 m; 01  fêmea, st.T5006, DZUFRJ 26 19, 

37,24°S/12°W, 2090m; 11 machos, 58 fêmeas, 17 jovens, st.T5007, DZUFRJ 2549, 

38,08°S/12,77°W, 26,4 m; 02 machos, 15 fêmeas, 18 jovens, st.T5008, DZUFRJ 2605, 

37,98°S/12,81°W, 237 m; 01 fêmea, st.T5009, DZUFRJ 2620, 37,88°S/12,87°W, 214 m; O I  

fêmea, 0 1  jovem, st.150 10, DZUFRJ 2587, 38,24°S/12,97°W, 169 m; 04 machos, 26 

fêmeas, 12 jovens, st.15013, DZUFRJ 2557, 38,48°S/ 13,06°W, 25 m; 06 machos, 15 

fêmeas, 13 jovens, st.15014, DZUFRJ 2594, 38,82°S/13,60°W, 35 m; 03 machos, 04 

fêmeas, 06 jovens, st.150 1 5, DZUFRJ 2578, 38,68°S/13,62°W, 109 m; 02 fêmeas, 0 1  

" jovem, st.150 1 6, DZUFRJ 2546, 38,54°S/13,65°W, 1949 m; 19 machos, 60 fêmeas, 11  

jovens, st.15017, DZUFRJ 2555, 38,91°S/1 4, l OºW, 19 m;  02 machos, 02 fêmeas, st .150 18, 

DZUFRJ 2566, 38, 74°S/14, 12°W, 1208 m; 39 machos, 79 fêmeas, 32 jovens, st.15022, 

DZUFRJ 2551, 39ºS/14,65ºW, 29 m; 24 machos, 44 fêmeas, 27 jovens, st.T5023, DZUFRJ 

2563, 38,9 l ºS/15, l °W, 19 m; 03 machos, 08 fêmeas, 04 jovens, st.15026, DZUFRJ 2542, 
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3 8,43°S/16,46°W, 952 m; 04 machos, 02 jovens, st.T5027, DZUFRJ 256 1, 

--. 3 8,42ºS/16, 15°W, 3 1  m; 0 1  macho, 0 1  jovem, st.T503 1, DZUFRJ 2584, 38, l  7ºS/16,35°W, 

1042 m; 01  remea, st.T5039, 2570, 36,9ºS/17,06°W, 816m; 01  remea, st.T5046, DZUFRJ 

2621, 3 7,85ºS/19,26°W, 2034 m; 03 machos, 09 fêmeas, st.T5049, DZUFRJ 2545, 

38,79°S/19,26°W, 55 m; 20 machos, 85 fêmeas, 20 jovens, st.T5055, DZUFRJ 2553, 

3 8,46°S/18, 13°W, 3 0  m; 02 machos, 0 1  fêmea, st.T5056, DZUFRJ 2560, 3 7,83ºS/17,63ºW, 

1 150 m; 01  fêmea, st.T5057, DZUFRJ 2544, 3 7,86°S/17,67°W, 65 m; 02 machos, 02 

,,-, fêmeas, st.15060, DZUFRJ 2576, 38,44..,S/ 16,59ºW, 1653 m; 03 machos, 04 fêmeas, 

st.T506 1, DZUFRJ 2590, 3 8,59°S/ 16,59ºW, 9 18 m; 0 1  macho, 02 fêmeas, st.T5062, 

DZUFRJ 2597, 3 8,67ºS/16,59°W, 3 8  m; 0 1  macho, 06 fêmeas, st.T5063, DZUFRJ 2564, 

38,46°S/l 7,59ºW, 22 m; 02 remeas, st.T5065, DZUFRJ 2577, 38,62°S/ l 7, l O°W, 743m; 33 

machos, 26 fêmeas, st.T5066, DZUFRJ 2559, 3 8,76°S/17, l 0°W, 23 m; l 5  machos, 13 

fêmeas, 02 jovens, st.T5068, DZUFRJ 2567, 40, 19°S/21,99°W, 6 1  m; 03 machos, 12 

r-. fêmeas, 02 jovens, st.T5069, DZUFRJ 259 1, 40,03°S/22,05°W, 325 m; 04 machos, 04 

jovens, st.T5070, DZUFRJ 26 17, 3 9,87"S/22,05°W, 100 m; 18 machos, 40 remeas, 23 

jovens, st.T507 1, DZUFRJ 2581, 40,28°S/2 1,75°W, 47 m; 0 1  macho, 01  remea, 08 jovens, 

" st.T5072, DZUFRJ 26 15, 40ºS/21,82°W, 583 m; 05 fêmeas, 02 jovens, st.T5075, DZUFRJ 

2588, 40, 19°S/21 ,43°W, 462 m; 19 machos, 3 3  fêmeas, 13 jovens, st.T5076, DZUFRJ 

2568, 40,34ºS/21,39ºW, 46 m; 06 machos, 12 remeas, st.T5077, DZUFRJ 26 13 , 

"' 3 9,93ºS/21, 12ºW, 151 m; 0 1  fêmea, 01  joyem, st.T5078, DZUFRJ 26 11, 39,93ºS/21, 12°W, 

1 516 m; 02 machos, 01 jovem, st .T5079, DZUFRJ 2572, 40,23°S/21,06°W, 80 m; 07 

machos, 3 1  fêmeas, 15 jovens, st.15080, DZUFRJ 2589, 40,33°S/2 l ,04°W, 778 m; 03 

" machos, 0 1  fêmea, 02 jovens, st.T508 l, DZUFRJ 2609, 3 9, 78°S/20,82°W, 1705 m; 01  
. " 

fêmea, st.T5082, DZUFRJ 2579, 39,97ºS/'20,77°W, 381 m;  01  macho, 0 1  jovem, st.T5083, 
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DZUFRJ 2592, 40,08°S/20,75°W, 45 m ;  0 1  Jovem, st.T5085, DZUFRJ 2622, 

38,63ºS/ 1 9,96°W, 1246 m; 0 1  fêmea, st.T5088, DZUFRJ 2623, 39,44°S/19,85°W, 390 m; 

05 machos, 34 fêmeas, 14 jovens, st.T5089, DZUFRJ 254 1 ,  39,65ºS/19,8 l °W, 44 m; 0 1  

fêmea, st.T509 1 ,  DZlffRJ 2607, 39,73°S/20, 1 5°W, 1 1 53 m; 0 1  fêmea, st.T5092, DZUFRJ 

2556, 39,2 1 °S/ 1 9,56ºW, 59 m; 05 machos, 09 fêmeas, 19  jovens, st.T5093, DZUFRJ 2550, 

38,74°S/ 1 9,63ºW, 734 m: 01 fêmea, st.T5095, DZUFRJ 2595, 37,47ºS/19,95°W, 370 m. 

Média do comprimento total do corpo de machos (n =30): 1 1 , 4 mm. 

Diagnose: Cefalotórax comprimido; tegumento fino, translúcido; porção anterior cilíndrica 

e alongada, formando um "pescoço" entre a órbita e o campo bucal. Pedúnculo ocular 

menor do que a metade da distância entre a base do pedúnculo ocular e o campo bucal. 

Sexto somito abdominal de machos com dois dentes ventrais, de extremidade aguda, sendo 

o posterior maior e cun-ado (Fig. 2A). 

Descrição: Macho - Cefalotórax (Fig. 2A e B), com rostro curto, em forma de lança; 

espinhos orbital e anterolateral presentes; olho largo; pedúnculo ocular cônico e curto, 

cerca de ¼ da distância entre a base do pedúnculo ocular e o campo bucal ; pedúnculo e 

flagelo da antênula longos e delgados; pedúnculo da antena cerca da metade do 

comprimento do pedúnculo antenular; escafocerito com cerdas longas na margem interna; 

porção posterior do cefalotórax com um dente de base larga. Terceiro maxilípede longo. 

Primeiro pereópodo curto, cerca da metade do comprimento do segundo e do terceiro 

pereópodos, que são subiguais em comprimento. Abdômen comprimido. Segmentos 

abdominais com extremidade ventral fina, de onde saem os pleópodos. Sexto segmento 
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abdominal (Fig. 2C) tão longo quanto o quinto e o quarto segmentos juntos; com dois fortes 

,--. dentes ventrais de extremidade aguda, curvados para o telson, sendo o posterior o dobro do 

tamanho do anterior; com outro dente posterolateral agudo e um espinho dorsal na região 

de inserção do telson. Telson (Fig. 2D-F) delgado, atingindo a metade do comprimento do 

exópodo do urópodo; com uma projeção ventral arredondada, distante do ápice e coberta 

por tubérculos distalmente; margem lateral com dois pares de espinhos laterais dentados; 

ápice truncado, apresentando três pares de espinhos dentados. Exópodo do urópodo mais 

longo e largo do que o endópodo. Petasma (Fig. 2G e H) membranoso; processus ventra/is 

em forma de agulha, culminando em extremidade aguda, direcionada ventralmente; bainha 

que recobre o processus ventralis reta e sem estrias horizontais. 

Variação: Fêmea - Sexto somito abdominal (Fig. 3A e C) sem dentes ventrais; com dois 

pequenos espinhos postero-ventrais e um espinho dorsal na região de inserção do telson. 

Telson (Fig. 3A) sem projeção ventral arredondada. 

Jovem macho - Cefalotórax (Fig. 3B), região entre o campo bucal e a base do pedúnculo 

ocular mais curta do que nos adultos; espinho orbital e anterolateral reduzidos; dente 

posterior reduzido. Sexto somito abdominal (Fig. 3D) sem os característicos dentes ventrais 

grandes, mas apresentam um pequeno par de dentes postero-ventrais e um espinho dorsal 

na região de inserção do telson. Telson (Fig. 3B) com projeção ventral arredondada 

reduzida. Petasma (Fig. 3E e F) semelhante ao de machos adultos, com comprimento e 

extremidade reduzidos, esta última sendo menos aguda do que em machos adultos. 

Comentários: O material examinado no presente estudo concorda com as descrições de 

Borradaile . ( 1 9 1 5 ), Rodriguez ( 1 980) e Williams ( 1 984) e com a diagnose de D'Incao 



A 

e 

1 mm 

B 

1 mm 

D 

� 

_ ___,,-,e:_ ----- dv --_.,,,-
dv 

0,5 mm 

E 

,n N 
ô 

F 

H 

1 9  

Figura 2- A .  Lucifer faxont, macho adulto, comprimento do cefalotórax 3,2 mm; B. Parte anterior 
do cefalotórax; C. Sexto somito abdominal; D. Telson, vista lateral; E. Telson, vista dorsal; F. Ápice do 
telson; G. Petasma in sttu; H. Ápice do petasma (pt- petasma; te- telson; � dente posterior; eo- espinho 
orbital; ea- espinho anterolateral; pant- pedúnculo antenal; e- escafocerito; pa- pedúnculo antemtlar; fa- flagelo 
antemtlar; pv- projeção ventral; ed- espinho dorsal; dpl- dente postem-lateral; dv- dente ventral; el- espinho 
lateral; edi- espinhos distais; pvs-processus ventralis e b- bainha). 
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Figura 3 - A. Lucifer faxoni, fêmea adulta, comprimento do cefalotórax 3,5 mm; B. Lucifer 
faxoni, macho jovem, comprimento do cefalotórax 1 ,6 mm; C. Sexto somito abdominal da fêmea 
adulta; D. Sexto somito abdominal do macho jovem; E. Petasma do jovem in situ; F. Ápice do 
petasma do jovem (eo- espinho orbital; ea- espinho anterolateral; dp- dente posterior; ed- espinho dorsal; 

ep- espinho postem-ventral; dv- dente ventral; pv-processus ventra/is e b- bainha). 
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( 1997). Bowman ( 1967) afirmou que uma das diferenças entre as espécies próximas L. 

faxoni e L. chacei é a forma da extremidade do petasma, reta em L. faxoni e curva em L. 

chacei. Esta e as demais características levantadas por Bowman ( 1967) para L. faxoni, 

como último segmento do pedúnculo antenal alcançando o meio da córnea em L. faxoni ( e 

ultrapassando a córnea em L. chacei) e rostro alcançando a parte distal do estatocisto (na 

base da antênula) fora·m observadas nos exemplares examinados para o presente estudo. 

Habitat : marinho, águas costeiras até 91  m de profundidade. 

Localidade tipo: Hampton Roads, Virginia (Chace, 1972). 

Distribuição: leste do Oceano Atlântico, Canadá (Nova Scotia), Estados Unidos (Virgínia, 

Carolina do Norte e do Sul, Georgia, Flórida, Louisiana, Texas), Bahamas, Jamaica, Saint 

John, Tortola, Porto Rico, Barbuda, Antigua, Dominica, Martinica, Tobago, Aruba, 

Curaçau, Bonaire, Venezuela, Guiana Francesa, Brasil (do Amapá ao Rio Grande do Sul); 

oeste do Oceano Atlântico, Congo e Senegal. 

lucifer typus Milne Edwards, 1 83 7 (Figs. 4 e 5) 

L eucifer reynaudii Milne Edwards, 1837 (part. L. hanseni; part L. faxoni; part L. chacei); 

Asano, 1935: l ; Kubo, 1 965 ; Barth, 1964: I 0 (part. L. faxoni); Yamaji, 1966: 1 .  

L eucifer typus Milne Edwards, 1837 :  469; Barth & Costa, 1968: 1. 

"i Lucifer acicu/aris Dana, 1852: 674. 

Lucifer balci Borradaile, 1915: 228 

Lucifer clausi Borradaile, 19 I 5 :  228; Pesta, 1 9  I 8. 
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Lucifer typus - Hansen, 1919: 1, pi . 4, figs. 6a- k; Gordon, 1956: 423, figs. 1- 3; Holthuis, 

1959: 54; Bowman & McCain, 1967 :  660, fig. l a, b; Kensley, 1 971: 2 15, fig. 2a- c; 

Chace, 1972: 12; D'Incao, 1997: 139, figs. l b, 2c, d. 

Material examinado: Cruzeiro Central III (1998) - 01 macho, st.C04, DZUFRJ 2452, 

3 9,96ºS/23,05°W, 2700 m; 0 l fêmea, st. C06, DZUFRJ 2429, 38,83ºS/23,87°W, 3400 m; 01 

macho, st.C07, DZUFRJ 2453 ,  38,26ºS/24,30°W, 3930 m; 01 macho, 03 femeas, 01 jovem, 

" st.C08, DZUFRJ 2454, 37,58ºS/22,37ºW, 100m; 05 jovens, st.C09, DZUFRJ 2455,  

38°S/22,30°W, 3400m; 02 machos, 03 femeas, 02 jovens, st.Cl0, DZUFRJ 2444, 

38,66°S/22,21°W, 3200 m; 01 femea, st.C l 6, DZUFRJ 2426, 3 9,42°S/21,38°W, 2000 m; 07 

machos, 07 femeas, 04 jovens, st.C24, DZUFRJ 2458, 37,77°S/21,2°W, 3900 m; 01 macho, 

0 1  femea, 03 jovens, st.C31, DZUFRJ 2459, 3 7,7°S/19,39°W, 2000 m; 01 jovem, st.C34, 

DZUFRJ 2424, 3 7,66ºS/18,88°W, 2000 m; 01 macho, 01 femea, st.C87, DZUFRJ 2460, 

35 ,91°S/20,25°W, 2615 m; 05 machos, 01 jovem, st.C89, DZUFRJ 2427, 35,91°S/20,75°W, 

3390 m; 01 macho, st.C91, DZUFRJ 2440, 34,75ºS/20,4 l °W, 60 m; 02 machos, 01 femea, 

st .C92, DZUFRJ 246 1, 34,7ºS/20,43°W, 760 m; 06 machos, 01 femea, 02 jovens, st.C93, 

DZUFRJ 2428, 34,3ºS/20,4 l °W, 4110 m; 03 machos, st.C94, DZUFRJ 243 1, 

34,33°S/20,66°W, 3450 m; 0 1  macho, st.C95, DZUFRJ 2425,  34,33°S/20,9l°W, 3270m; 0 1  

fêmea, 01 jovem, st.C l00, DZUFRJ 2421, 32,83°S/20,75°W, 4300 m; 02 machos, st.C l02, 

DZUFRJ 2432, 3 l ,83ºS/20,96°W, 4000 m; 01 femea, st.C l03 ,  DZUFRJ 2442, 

31,83°S/20,7 l °W, 80 m; 01 femea, st.C l 04, DZUFRJ 2462, 31,83°S/20,46°W, 4100 m; 02 

fêmeas, st.C l06, DZUFRJ 2430, 30,55°S/20,58ºW, 4900 m; 0 1  macho, 01 fêmea, 0 1  

jovem, st.C l 08, DZUFRJ 2436, 29,36°S/20,75°\V, 4900 m; 01 macho, st.Cl09, DZUFRJ 

2456, 29,36ºS/20,5ºW, 65 m; 01 macho, st.C l  10, DZUFRJ 2457, 29,36°S/20,25°W, 5000 
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m; 0 1  jovem, st .Cl  1 4, DZUFRJ 2438, 28,83°S/20,75°W, 50 10  m; 0 1  femea, 0 1  jovem, 

st . C l  1 5, DZUFRJ 2439, 28,82ºS/20,47°W, 240 m; 0 1  jovem, st.Cl  1 6, DZUFRJ 2435, 

28,83ºS/20,25°W, 5 100 m. Cruzeiro Bahia Sul I (2000) - rede de 330 µm - 0 1  remea, 

st.T30 1  l ,  DZUFRJ 2520, 38,22°S/1 3 ,3ºW, 2038 m; 0 1  femea, st.T30 1 8, DZUFRJ 2530, 

,.... 38,74°S/1 4, 1 2°W, 1 208 m; 0 1  femea, st.T30 1 9, DZCFRJ 251 3 ,  38,57ºS/1 4, 1 4°W, 1 950 m; 

0 1  fêmea, st.T3025, DZUFRJ 251 2, 38,52°S/ 1 5, 1 0ºW, 2007 m; 0 1  macho, O I  remea, 

st.T3029, DZUFRJ 2468, 38, l 7°S/1 5,87°W, 892 m; 0 1  femea, 0 1  jovem, st.T3032, 

DZUFRJ 2474, 37,58°S/ 1 6,95°W, 1 038 m; 0 1  macho, 0 1  femea, st.T3036, DZUFRJ 2508, 

36, 74°S/1 7, 1 6°W, 752 m; 0 1  macho, 02 jovens, st.T3037, DZUFRJ 2526, 

36, 74°S/ 1 7, 1 6°W, 2066 m; 0 1  macho, st.T3038, DZlJFRJ 2466, 36, 72°S/1 7, l  l °W, 1086 m; 

0 1  macho, 0 1  jovem, st.T3040, DZUFRJ 2522, 36,9°S/1 7, 1 6°W, 40m; 0 1  macho, 02 

fêmeas, st.T304 l ,  DZUFRJ 2527, 36,9°S/1 7,22°W, 1 04.1 m; 0 1  femea, st.T3045, DZUFRJ 

251 8, 37,69°S/ 1 9,26°W, 3276 m; 0 1  remea, st.T3062, DZUFRJ 2500, 38,67ºS/1 6,59°W, 39  

m ;  0 1  macho, 02 fêmeas, st.T3070, DZUFRJ 2533, 3 9,87°S/22,05°W, 1 002 m ;  0 1  remea, 

st.T3073 ,  DZUFRJ 2599, 39,83ºS/21 ,84°W, 1 324 m; 0 1  femea, st.T3077, DZUFRJ 2535, 

"' 3 9,93ºS/2 1 , 1 2°W, 1 5 1 6  m; 0 1  macho, 0 1  femea, st.T3082, DZUFRJ 2537, 

3 9,97ºS/20,77°W, 381 m; 0 1  macho, st.T3088, DZUFRJ 2487, 39,44°S/1 9,85°W, 1 1 53 m; 

02 machos, 02 femeas, st.T3 1 00, DZUFRJ 2484, 37,83°S/20,79°W, 62 m; 0 1  macho,03 

fêmeas, st.T3 102, DZUFRJ 2523, 37,29°S/20,69°W, 2 1 64 m; 02 macho, st.T3 1 03, 

DZlJFRJ 2494, 37,3 l ºS/20,56°W, 55 m; 0 1  femea, st.T3 104, DZUFRJ 2540, 

36,9 1 °S/20,36°W, 1 852 m; 0 1  macho, 0 1  femea, st.T3 1 06, DZUFRJ 251 0, 

� 36,92°S/20,26°W, 54 m; 0 1  macho, st.T3 108, DZUFRJ 2465, 35, 74ºS/20,59°W, 942 m; 0 1  

fêmea, st.T3 109, DZUFRJ 2505, 36,05ºS/20,57°W, 370 m ;  0 1  fêmea, stT50 1 6, DZUFRJ 
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2547, 3 8,54°S/13 ,65°W, 1949 m; 02 fêmeas, st.15024, DZUFRJ 2569, 38,72°S/15, l°W, 

" 933 m; 02 machos, DZUFRJ 2598, 3 7,58°S/16,95°W, 1038 m; 0 1  macho, 01  remea, 02 

jovens, st.T5033 ,  DZUFRJ 2583 , 3 7,58°S/17,0 l °W, 43 m; 0 1  jovem, st.15036, DZUFRJ 

2575, 3 7,41°S/16,96°W, 752 m; 02 macho, st.T5037, DZUFRJ 2596, 36,74ºS/17,16°W, 

2066 m; 0 1  macho, 04 femeas, st.T5040, DZUFRJ 2571, 36,90ºS/17, 16°W, 42 m; 03 

machos, 02 fêmeas, 04 jovens, st .T504 1, DZUFRJ 2603, 36,9°S/17, 16°W, 1041 m; 02 

fêmeas, st.T5043, DZUFRJ 2582, 3 5,88ºS/17,9°W, 51 m; 0 1  femea, st .15047, DZUFRJ 

r-s 2574, 3 7,93°S/19,26°W, 244 1 m; 0 1  fêmea, st.1505 1, DZUFRJ 2600, 37,7 lºS/18,29°W, 

109 m; 0 1  macho, st.15064, DZUFRJ 2562, 38,46ºS/17, l °W, 1623 m; 03 machos, 02 

fêmeas, 0 1  jovem, st.T5070, DZUFRJ 26 16, 3 9,87°S/22,05°W, 1002m; 01 femea, st.T5072, 

DZUFRJ 26 14, 40°S/2 l ,82ºW, 583 m· , 0 1  macho, st.T5073, DZUFRJ 2565, 

39,83°S/21,84°W, 1324 m-, 02 machos, 0 1  fêmea, st.T5074, DZUFRJ 2585, 

39,73ºS/21,54°W, 1695 m· , 01  macho, 03 femeas, st.T5077, DZUFRJ 26 12, 

39,93°S/21, 12°W, 1516 m; 01  fêmea, st.T5078, DZUFRJ 26 10, 40,20°S/21,07°W, 47 1 m ;  

01  macho, st.T5081, DZUFRJ 2608, 39,78°S/20,82°W, 1705 m;  01  macho, st.T5084, 

"' DZUFRJ 2558, 39,29ºS/20,26°W, 1930 m; 0 1  fêmea, st.T5091, DZUFRJ 2606, 

39,73°S/20, 15°W, 1153 m; 05 machos, st.15100, DZUFRJ 2580, 37,83°S/20,79°W, 62 m; 

02 fêmeas, 01 jovem, st .15102, DZUFRJ 2602, 37,29ºS/20,69°W, 2164 m; 02 machos, 0 1  

fêmea, st.T5106, DZUFRJ 2624, 36,92°S/20,26°W, 54 m ;  0 1  macho, 01  fêmea, st.T5109, 

DZUFRJ 2543, 36,05ºS/20,57°W, 370 m; 01 macho, st.T5 l 10, DZUFRJ 2548, 

35,47°S/20,99°W, 3978 m; 01  macho, 01  femea, st.TS 111, DZUFRJ 2593 , 

r-.. 35,45°S/20,76°W, 80 m; 0 1  macho, st.T5112, DZUFRJ 2573 , 3 5,43°S/20,59°W, 2727 m. 

Média do comprimento total do corpo de machos (n =20): 12,2 mm. 
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Diagnose: Cefalotórax comprimido, tegumento fino, translúcido; porção anterior do 

cefalotórax cilíndrica e alongada, formando um "pescoço" entre a órbita e o campo bucal. 

Pedúnculo ocular somado à órbita com comprimento maior do que a metade do 

comprimento entre a base do pedúnculo ocular e o campo bucal. Sexto segmento abdominal 

com dois dentes ventrais, com extremidade arredondada, sendo o posterior bastante 

curvado em direção ao telson (Fig. 4A). 

Descrição: Macho - Cefalotórax (Fig. 4A e B), rostro curto; espinhos orbital e anterolateral 

presentes; olho largo; pedúnculo ocular alongado, comprimento somado a órbita 

equivalente à distância entre a base do pedúnculo antenular e o campo bucal; pedúnculo e 

flagelo da antênula longos e delgados; pedúnculo da antena cerca da metade do 

comprimento do pedúnculo antenular; escafocerito com cerdas longas na margem interna; 

dente na porção posterior do cefalotórax ausente. Terceiro maxil ípede longo. Primeiro 

pereópodo curto, cerca da metade do comprimento do segundo e do terceiro pereópodos, 

que são subiguais em comprimento. Abdômen comprimido. Segmentos abdominais com 

extremidade ventral fina, de onde saem os pleópodos. Sexto segmento abdominal (Fig. 4C) 

tão longo quanto o quinto e o quarto segmentos juntos; com dois fortes dentes ventrais de 

extremidade arredondada, sendo o segundo curvado em direção ao telson e maior que o 

primeiro; com dente posterolateral ausente e um espinho dorsal na região de inserção do 

telson. Telson (Fig. 4D-F) delgado, atingindo metade do comprimento do exópodo do 

urópodo; com uma projeção ventral arredondada, distante do ápice e coberta por tubérculos 

distalmente; margem lateral com dois espinhos l isos ou dentados; ápice truncado 

apresentando um par de espinhos externos dentados e dois pares de espinhos internos lisos 
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ou dentados. Exópodo do urópodo mais longo e largo do que o e11dópodo. Petasma (Fig. 40 

e H) membranoso; porção terminal robusta; ba inha com extremidade larga, apresentando 

estrias horizontais na superfície externa, a bai nha cobre o proc.:essus ve11tralis e um lobo 

com um forte espinho terminal; proc essus ve11tmlis com dois espinhos terminais separados 

por uma margem reta. 

Variação: Fêmea - Sexto somito abdominal (íig. 5A e B) sem dentes ventrais; com dois 

pequenos espinhos postero-ventrais; com um espinho dorsal na região de inserção do telson 

. Telson ( Fig. 5A) sem projeção ventral arredondada. 

Jovem fêmea - Cefalotórax (Fig. 5C), região entre o campo bucal e a base do pedúnculo 

ocular mais curta do que nos adultos; espinho orbital e anterolateral reduzidos. Sexto 

somito abdominal (Fig. 5C) sem dentes ventrais; com dois pequenos espinhos ventrais 

menos posteriores do que na fêmea adulta; com um espinho dorsal na região de inserção do 

telson Telson (Fig. 5C) sem projeção ventral. 

Comentár ios: Omori ( 1 992) observou no telson de /,. fJYJIIS espinhos laterais e distais 

dentados. Entretanto, alguns dos exemplares examinados no presente estudo apresentaram 

uma variação, onde os espinhos laterais e os dois pares distais internos podem ser lisos. As 

principais diferenças observadas por Omori ( 1 992) entre L. typus e L. orienta/is (espécie 

mais próxima à /,. typus) são: forma do petasma, com bainha larga em /,, typus e bilobada 

ou trilobada em L. orienta/is e projeção ventral do telson mediana em L. typus e distal em 

L. orienta/is. As características referentes à l. typus observadas por Omori (1992) foram 

observadas no presente estudo. O material aqui examinado concorda com a descrição de 
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Figura 4 - A. Lucifer typus, macho adulto, comprimento do cefalotórax 3,7 mm; B. Parte anterior 

do cefalotórax; C. Sexto somito abdominal; D. Telson, vista lateral; E. Telson, vista dorsal; F. Ápice 

do telson; G. Petasma in situ; H. Ápice do petasma (eo- espinho orbital; ea- espinho anterolateral; ed­
espinho dorsal; dv- dente ventral; pv- projeção ventral; el- espinho lateral; edi- espinhos distais; pvs -processus 
ventralis; 1- lobo e b- bainha). 



Figura 5- A. Lucifer typus, fêmea adulta, comprimento do cefalotórax 2,9 mm; B. Sexto somito 

abdominal; C.  Lucifer typus, fêmea jovem, comprimento do cefalotórax 1 ,6 mm; D. Sexto somito 

abdominal (ep- espinhos postem-ventrais; ed- espinhos dorsais) . 
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Kensley ( 1 97 1 )  e com a d iagnose de D' lncao ( 1 997). Não foram coletados jovens machos 

de /,. IJp11s, por i sto foi ut i l izada uma jovem fêmea para a descrição da variação. 

Habi tat :  águas oceânicas de plata forma, em profundidades superiores a 1 00 m. 

" 
r'\ Localidade tipo: Oceano Atlânt ico (Ortmann, 1 893 ). 

Distr ibu ição: de 40
°
N a 40

°
S nos oceanos Atlântico e Indo-Pacífico. Leste do Oceano 

Atlântico, Estados Unidos, Mar dos Sargaços, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil 

(do Amapá ao Rio Grande do Sul); oeste do Oceano Atlântico, Europa, Marrocos, I lhas 

Canárias, Congo; Mar Mediterrâneo; Mar Vermelho; Oceano Índico, Moçambique, 

Madagascar, Somál ia, I lhas Maurit ius, Arquipélago de Chagos, Índia (Mar da Arábia, Baía 

de Bengala); oeste do Oceano Pacífico, Fil ipinas, Austrália, Nova Zelândia, Japão; leste do 

Oceano Pací fico, Estados Unidos, Méx ico (Baixa Cal i fórnia) .  

V - 2. DI STRI BU IÇÃO 

Apesar de não ter ocorrido em todas as estações amostradas, o gênero Lucifer foi 

. encontrado com alta frequência. A abundância do gênero foi baixa em relação aos outros 

grupos planctônicos. A distribuição do gênero lucifer foi heterogênea, a frequência e 

abundância  de cada espécie resultou em d iferentes padrões de distribuição (Fig .  6) . 

L. faxu11i ocorreu com alta frequência e abundância e esteve mais amplamente 

distribuído na área amostrada do que L. typus (Fig .  6) . Entretanto, L. faxoni apresentou uma 

tendência ao desaparecimento em estações distantes da costa. As densidades de L. faxoni 

di�inuíram com o aumento da distância  da costa (Figs. 7; 8 e 9). 
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Figura 6 - Densidades (nº ind. l O0m-3) de jovens (círculos), adultos machos (triângulos e 

fêmeas (quadrados) de L. faxoni (A) e L. typus (B). Cruzeiro Central m, rede de 200 µrn de malha 

(ACAS - Água Central do Atlântico Sul; AT - Água Tropical; TI - tendência de transporte; MS - montes 

submersos) 
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. lOOm-3) de jovens de L. faxoni (círculos) e L. typus 

(triângulos). Cruzeiro Bahia Sul I, A - rede de 330µm; B - rede de 500µm de malha (RC - recifes de 

coral; MS - montes submersos e ACAS - Água Central do Atlântico Sul). 

Os registros mais externos de L. faxoni ocorreram nos recifes de coral (BA) mais 

próximos à costa, em altas densidades (Figs. 7 A e 8A) e na cadeia de montes submersos 

(Vitória-Trindade), em baixas densidades (Figs. 6A e 8A). As mais altas densidades 

ocorreram na região de influência do afloramento da Água Central do Atlântico Sul até a 

superficie (ES-RJ) e do estuário  do rio Paraíba do Sul. 

36 



1 1  

r\ 1 

,......, 

1 

,.....,� 
� 

rs.g 
a 
·:, 

,---,j 1 7  

r'\ 

r, 
" 
� 

r, 21 

r, 

32 

6 o 1 a aJ 
6 O 51 a 300 6 O 1 a 50  

1 1  

6 O 301 a 50J 6 O 51 a :IJO  

6, 0 001 a 1500 6 O 301 a &JO  o 

Di, Q 1 ro1 a 3XD  
6, O 001 a 1 &JO  

6 0 1 001 a 3CIX)  

BAlDA 1 3  

BAIUA 

1 5  

� 
a 
cg 

o 1 7  06 6 i 
6 (Ç) MINAS GERAIS 

R C  
MINAS GERAIS R C  

o 
6 

Q-. 1 9  
ESPDUTO o /§) 

SANTO o 
o 

º º  Oo 

1 6 

6 ex 
M S  o 

1
6 

6 M S  

21 

tN 
t N  

42 40 38 36 23 
42 40 38 

A Longituà, (OW) B La,gitude (OS) 

Fig. 8 - Densidades (nº ind . lOOm-3) de fêmeas de L. faxoni (círculos) e L. typus 

(triângulos). Cruzeiro Bahia Sul I, A - rede de 330µm; B - rede de 500µm de malha (RC - recifes de 

coral; MS - montes submersos e ACAS - Água Central do Atlântico Sul). 

Fêmeas (Fig. 8) de L. faxoni ocorreram em frequência semelhante aos machos (Fig. 

9) e jovens (Fig. 7), mas em maior abundância do que estes. 
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L. typus ocorreu em baixa frequência e abundância em relação à L. faxoni. Lucifer 

typus foi observado predominantemente em estações oceânicas, nas estações da cadeia de 

montes submersos (Fig. 6) e nos recifes de coral mais externos (Figs. 8 e 9A). 
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As remeas de L. typus ocorreram com frequência e abundância (Fig. 9) semelhante à 

dos machos (Fig. 10). Os organismos jovens raramente foram encontrados (Fig. 7). 

A distribuição de larvas foi heterogênea, com altas densidades em águas costeiras e 

baixas densidades em águas oceânicas como na cadeia de montes. As maiores densidades 

ocorreram na região do afloramento da Água Central do Atlântico Sul até a superficie. 
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submersos e ACAS - Água Central do Atlântico Sul). 
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Bahia Sul I, A - rede de 330µm; B - rede de 500µm de malha (RC - recifes de coral; MS - montes 

submersos e ACAS - Água Central do Atlântico Sul). 

As larvas na fase de zoea ocorreram com igual frequência e abundância das larvas 

na fase de mysis nas amostras de rede de 200µm de malha (Fig. 10). Na rede de 330µm, a 

frequência e abundância das zoea foi menor que das mysis (Fig. l lA). as zoea raramente 

ocorreram nas amostras obtidas com a rede de S00µm (Fig. 1 1B). 
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IV - DI SCUSSÃO 

De acordo com Hessler ( 1 983) e Burkenroad ( 1 983) a Subordem Dendrobranchiata 

pode ser considerada primitiva na ordem Decapoda. Burkenroad ( 1983 ) afirma ainda que o 

gênero /,11c(l'er foi separado corretamente em uma fam ília à parte pois tem um alto grau de 

especialização e é dificil avaliar sua relação com os gêneros de Sergestidae. 

Algumas apomorfias da subordem Dendrobranchiata são: presença de 

dendrobrânquias, petasma nos machos e liberação de ovos diretamente na coluna d'água 

(sem encubação). O gênero L11c(fer não apresenta brânquias e as fêmeas encubam seus 

ovos. Entretanto, os machos apresentam petasma e por isso o gênero /,uc{fer foi incluído 

em Dendrobrancliiata. 

A superfamí lia Sergestoidea (Luci feridae e Sergestidae) apresenta o rostro mais 

curto que o pedúnculo ocular e tem como principal sin�pomorfia a redução ou ausência dos 

pereópodos 4 e 5 .  No entanto, a família Luci feridae possui um complexo de grandes 

modi ficações para uma vida planctônica altamente especializada, como: ausência de 

brânquias, de quelas, do flagelo antenular ventral e dos palpos mandibulares. Isto sugere 

que a perda dos pereópodos 4 e 5 pode fazer parte deste conjunto de adaptações à vida 

planctônica (Perez-Farfante & Kensley, l 997). 

O presente estudo confirma a ocorrência (Hansen, 1 922; Bowman & McCain, 1 967; 

Omori ,  1 977 e D'Incao, 1 997) de lucifer faxoni e lucifer typus no Atlântico. A redesrição 

de L. fa.xoni feita com base no material examinado concorda com as redescrições de 

Borradaile ( 1 9 15) e Williams ( 1 984) e com a diagnose de D'Incao ( 1 997). A redescrição de 

L. typus feita com base no material examinado concorda com a redescrição de Kensley 

( 1 97 1 )  e com a diagnose de D'Incao ( 1 997). 
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Os machos de l,uc(fer faxo11i examinados no presente estudo apresentaram forma 

dos dentes vent ra is do sexto segmento abdominal e processo ventral do telson semelhante à 
(\ 

� forma citada por Bowman ( 1 967) para esta espécie. O petasma apresentou a bainha reta ou 

l igeiramente curvada (mas nunca como na figura de Bowman ( 1 967) referente à Lucffer 

chcu:ei) . As demais característ icas apontadas por Bowman ( 1 967) para separar Luc(fer 

faxo11i de L chacei é que poderiam aux i l iar na ident ificação das fêmeas. Entretanto, estas 

características são d i ficeis de visual izar, pois são medi das comparativas entre as duas 

espécies. Como J,. chacei ainda não foi encontrado no Oceano Atlântico torna-se mais 

d ifíci l  a ohservnçi\o destns característ icas pois não há um organismo para comparação. 

Os machos de luc[!'er typus apresentaram forma do petasma, dos dentes ventrais do 

sexto somito abdominal e do processo ventral do telson semelhante à citada por Omori " 
� ( 1 992) para esta espécie. Entretanto, foram observadas variações com relação aos espinhos 

laterais  e d istais do telson. No material examinado no presente estudo, os machos de L. 

typus apresentaram todos os espinhos dentados ou apenas os dois pares distais internos 

dentados. Na figura do telson de Lucifer typus feita por Omori ( 1992), todos os espinhos 

aparecem dentados. Para a separação de fêmeas, Omori ( 1 992) indica o comprimento do 

rostro, maior em L. typus. Esta característica é d i fic i l  de visual izar pois é comparativa entre 

as duas espécies. Lucifer orienta/is ainda não foi coletado no Oceano Atlântico e torna-se . ' 

mais d ifici l  visual isar esta característica sem um organismo para comparação. 

A abundância  mais alta de L. faxoni em relação a L. typus também foi observada por 

Costa & Prandi ( 1 971). Estes autores coletaram quase quatro vezes mais L. faxoni do que L. 

. typus. 
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O padrão de distribuição, costeira para /,11c(fer faxoni e oceânica para L. typus, 

observado no presente trabalho, con fi rma os resultados de Bowman & McCain ( 1 967), 

Costa & Prandi ( 1 97 1 )  e Omori ( 1 977). 

A presença de adultos de /,11c(ler faxoni e larvas em altas densidades nas estações 

dos recí l'es de coral sugere que esta população pode estar se reproduzindo na região. Já a 

presença ele /, . .fáxoni em baixa lf·equência e abundância nas estações da cadeia de montes 

submersos sugere que esta população foi t ranspo1tada junto com o fluxo da Corrente do 

Brasil para o leste e provavelmente deriva da população costeira. Bowman & McCain 

( 1 967) observaram o mesmo em populações na costa leste dos Estados Unidos e 

concluíram que as populações levadas para a região oceânica não se reproduzem ali. 

Segundo os autores, a ausência de populações reprodutivas de L. faxuni em águas oceânicas 

sugere que esta espécie tem uma baixa tolerância à Água Tropical. 

As altas densidades de l,11c(fer faxoni observadas nas estações da região do 

afloramento da Água Central do Atlântico Sul até a superfície provavelmente são causadas 

pelo crescimento da produtividade local que este fenômeno provoca. Esta região sofre 

influência ainda, do estuário do rio Paraíba do Sul que provavelmente contribui com a 

diminuição da salinidade e com o aumento da matéria orgânica e da produtividade local. 

Luc(fer typus ocorreu apenas em Águas Tropicais e de mistura associadas à 

Corrente do Brasil . Estes dados fortalecem os resultados de Barth ( 1 963), que afirmou que 

L. typus é um indicador biológico da Corrente do Brasil. 

Bowman & McCain ( 1 967) afirmaram que L. typ11s é indicador biológico da Água 

Tropical e da Corrente da Flórida, que tem alta temperatura e salinidade, como a Corrente 

do Brasil. 
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Provavelmente as larvas que ocorrem em ba ixas densidades nas estações da cadeia 

de montes submersos são de r. �nms poi s  a variação de massas de água superficiais 

representa uma forte barreira para as larvas costeiras de L. faxo11i. 

A presença de /,11c(lafaxo11i na região interna e de /,11c(fer t;pus na região externa 

dos recifes de coral sugere que na região externa pode ocorrer uma maior influência da 

Água Tropical e u 1na redução desta influência na região interna, o que pode ser causado 

pela variação de profundidade. 

A variação na abundância elas larvas entre as três redes ocorreu devido à mudança 

no tamanho da malha. Apenas a malha de 200�tm é capaz de capturar com perfeição as 

zoea. Estas, podem ser eventualmente capturadas pela rede de 330�tm e passam pela malha 

da rede de S00�tm . As mysis podem ser capturadas com perfeição pelas redes de 200 e 330  

µm de malha e eventualmente são capturadas pela rede de  500 �tm de malha. 

V -CONCLUSÕES 

- Os machos de !,uc(fer são facilmente identificados pela forma do petasma, dos dentes 

ventrais do sexto somito abdominal, da projeção ventral do telson e da ornamentação dos 

espinhos do telson. 

- As fêmeas de L11cifer não apresentam ornamentações no sexto somito abdominal e no 

telson. Por isso, são difíceis de identificar quando se trata de fêmeas de um mesmo grupo. 

- Usando como base as espécies que apresentam organismos adultos na região, os jovens de 

-Lucffer do Atlânt ico podem ser identificados à partir do estágio onde o tamanho do 

pedúnculo ocular se diferencia. 
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- L11c[fer.fúxo11i e J,. t;p11s ocorrem no Atlânt ico Sul Ocidental. 

- Ocorrem pequenas variações nos organi smos exam inados em relação à l iteratura: 

- bainha do petasma reta ou ligeiramente curvada em /,. fáxo11i. 

- espi nhos la terais e distais <lo telson dentados ou não cm /,. t;,v11s. 

- L11c/ferfaxo11i ocorre em alta frequência e abundância em águas costeiras. 

- L. faxoni é encont rado em duas regiões oceânicas da área de estudo: 

- nos recifes de coral, onde as altas densidades e a presença de larvas sugerem que esta 

população se reproduz na região. 

- na cadeia de montes submersos, onde baixas densidades sugerem uma tendência de 

transporte desta população pela Corrente do Bras il. Esta população, provavelmente 

é derivada ela população costeira e não se reproduz na região. 

- As maiores densidades de L faxo11i e larvas ocorrem em uma região de grande 

produtividade devido ao afloramento e ao aporte de matéria orgânica no estuário do rio 

Paraíba do Sul. 

- l,11c[fer t;,1ms ocorre em alta frequência e ba ixa abundância apenas em águas tropicais 

oceânicas e ele mi stura. 

- As larvas ocorrem com maior frequência e abundância em estações rasas. 

- As larvas em bai xas densidades que ocorrem nas estações da cadeia de montes submersos 

provavelmente são de L. typus. Seria bastante dificil para as larvas costeiras de L. faxoni 

suportarem a variação de massas de água superficiais .  
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APÊNDICE 1 

CATÁLOGO DO GÊN ERO U /Cff,J,;R 

/,uc[!er fJpus, Milne Edwarcls 1 83 7 
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Leuctfer rey11a11dii M ilne Eclwards, 1 83 7  (pait . /,. ha11se11i; part L. jáxo11i; part L. chacei); 

Asano, 1 935: 1 ;  Kubo, 1 965; Ba,th, 1 964: 1 0  (part. L. .fáxoni); Yamaji, 1966: 1. 

/,eucifer f)/JIIS Milne Edwarcls, 1 837 :  469; Barth & Costa, 1 968: 1 .  

Luc{fer acicularis Dana, 1 852: 674.  

!,11c{fer ha/ci Ror�adaile, 1 9 1 5: 228 

/,11c{fá cluusi l3orradaile, 1 9 1 5: 228; Pesta, 1 9 1 8. 

luc(fer fJyms - Hansen, 1 9 1 9: 1 ,  pi . 4, figs .  6a- k; Gordon, 1 956: 423 , figs. 1 - 3 ;  Holthuis, 

1 959: 54; Bowman & McCain, 1 967: 660, fig. 1 a, b; Kensley, 1 97 1 :  2 1 5, fig. 2a- c; 

Chace, 1 972 : 1 2; D'lncao, 1 997: 1 39, figs. l b, 2c, d. 

Diagnose: Cefalotórax comprimido, tegumento fino, translúcido; porção anterior do 

cefalotórax cil í ndrica e alongada, formando um "pescoço" entre a órbita e o campo bucal. 

Pedúnculo ocular somado a órbita com comprimento equ ivalente à distância entre a base do 

pedúnculo ocu lar e o campo bucal. Sexto segmento abdominal com dois dentes ventrais, 

com extremidade arredondada, sendo o posterior bastante curvado em direção ao telson. 

Referências: Costa & Prandi, 1 97 1 :  1 79, fig. 2a, b; Coelho & Ramos, 1 972: 142; Omori, 

1 977: 4; Lagardere, 1 978_: 4; Holthuis ef ai. , 1 980: 28; Rodriguez, 1 980: 28; Hayashi & 

Tsumura, 1 98 1 : 1 43 7; Abel e & Kim, 1 986: l ;  Omori, 1992: l 04, fig. 4; Ma & Song, 1992: 

53 ; Hendrikx & Estrada-Navarrete, 1994: 579 

Medidas: média comprimento total do corpo de machos (n =20); 12,2 mm. 

Habitat: águas oceânicas de plataforma, em profundidades superiores a I 00m. 

Localidade tipo: Oceano Atlântico (Ortmann, 1893). 
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Distr ibuição: de 40
°
N a 40

°
S nos oceanos At lântico e Indo-Pacífico. Leste do Oceano 

Atlântico, Estados Unidos, Mar dos Sargaços, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil  

(do Amapá ao Rio Grande do Sul); oeste do Oceano Atlântico, Europa, Marrocos, Ilhas 

Canárias, Congo; Mar Mediterrâneo; Mar Vermelho; Oceano Índico, Moçambique, 

Madagascar, Somál ia, Ilhas Mauritius, Arquipélago de Chagos, Índia (Mar da Arábia, Baía 

de Bengala); oeste do Oceano Pacífico, Fil ipinas, Austrál ia, Nova Zelândia, Japão; leste do 

Oceano Pací fico, Estados Unidos, México (Baixa Cal ifórnia) .  

Luc(fer hanseni Nobili, 1905 

Leuc{/er reymwdii Mi lne Edwards, 1 837  (part /,, typus; part L faxoni; pa1t LJ chacei); 

Ikematsu, 1 963 ; Yamaji, 1966: 84. 

Luc{/'er hanseni Nobili, 1 905 : 395 . 

Diagnose: Pedúnculo ocular curto; cefalotórax medindo um sexto do comprimento do 

corpo e duas vezes o comprimento da carapaça; primeiro segmento do pedúnculo antenular 

mais longo do que os ol hos. Borda dos segmentos abdominais sem espinhos. Exópodo do 

urópodo com dente externo próximo à margem distal. Porção terminal do petasma aguda e 

curvada (Nobi l i ,  1 905). 

Referências: Bowman 1 967: 269; Omori, 1 977: 3 ;  Hayashi & Tsumura, 1 981: 1438. 

Medidas: cerca de 1 2mm. 

Habitat: águas costeiras. 

Localidade tipo: Djibouti (Nob i l i ,  1905) 

Distribuição: Madagascar; Mar Vermelho; sudoeste da Índia; sul da China; Austrália; 

Japão. 
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l,11c(ferfaxo11i Borradaile, 1 915 

Leuc(fer reynaudii Milne Edwards, 1 83 7 (part /,. l)pus; part L ha11se11i; part l. chacei); 

Barth, 1964: 1 O; 1 965: 1 56 ( part. L. typus) 

luc(fer fJ'lJIIS - Ortmann, 1 893 : 40 (not /,euc[fer IJ1ms Milne Edwards, 1 83 7) 

J,uc(fer ajf111is l3orradaile, 1 9 1 5: 229. 

Lucifer .faxo11i Borradaile, 1 9 1 5: 228; Burkenroad, 1 934 :  1 32; Holthuis, 1959: 52; 1962: 

1 03 ;  Chace, 1 972: 1 2 . 

Leuciferfaxoni - Borradaile, 19 1 6: 82; Castro & Barth, 1 967: 3 ;  Barth & Costa, 1968: 1. 

Diagnose Cefalotórax comprimido; tegumento fino, translúcido; porção anterior cilíndrica 

e alongada,  formando um "pescoço" entre a órbita e o campo bucal. Pedúnculo ocular 

menor do que a metade da distância entre a base do pedúnculo ocular e o campo bucal. 

Sexto somito abdomina l de machos com dois dentes vent rais, de extremidade aguda, sendo 

o posterior maior e curvado. 

Referências: Hay & Shore, 19 1 8: 381, fig. 4, p i .  26, fig. 1 0; Deevey, 1 952a: 1943 ;  1952b: 

120; 1960 : 5; Williams, 1 965: 40, fig. 2; 1984: 52, fig. 34; López, 1966: 47; Woodmansee, 

1 966: 847; Harper, 1 968: 1 ;  Bowman, 1 967, figs. 2c-k, 3d, e; Bowman & McCain, 1 967:  

66 1 ,  fig .  l c, d; Kelly & Dragovich, 1 967 :  209; Costa & Prandi, 197 1 , fig. 2c, d ;  Coelho & 

Ramos, 1 972: 1 42; Sandifer, 1 969: 235; Fausto Filho, 1 974 : 4; Omori, 1 977:  1; Holtuis et 

ai. , 1980: 28; Rodriguez, 1 980; 40; Alvarez, 1 985: 1 77; 1 988: 3 71; Abele & Kim, 1986: 

11; Montú & Cordeiro, 1 988: 69; Lee et ai. , 1 992: 61; Omori, 1992: 1 05; D' Incao, 1997: 

139, fig. la, 2a, b; 1998: 3 1 1. 

Medidas: média do comprimento total do corpo de machos (n =30) :  11,4 mm. 

Habitat: marinho, águas costeiras, até 91 m de profundidade. 

Localidade tipo: Hampton Roads, Virginia (Chace, 1972). 
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Distribuição: leste do Oceano Atlântico, Canadá (Nova Scotia), Estados Unidos (Virgínia, 

Carolina do Norte e do Sul, Georgia, Flórida, Louisiana, Texas ), Bahamas, Jamaica, Saint 

John, Torlola, Porto Rico, Barbuda, Antigua, Domínica, Martinica, Tobago, Aruba, 

Curaçau, Bonaire, Venezuela, Guiana Francesa, Brasi l (do Amapá ao Rio Grande do Sul); 

oeste do Oceano Atlântico, Congo e Senegal. 

l,11cffer inlermedius Hansen, 1 9 1 9  

Luc�f'er i11termedi11s Hansen, 1 9 1 9 : 55. 

Diagnose: Pedúnculo ocular curto. Espinho terminal no exópodo do urópodo longo. 

Petasma com pedúnculo distal arredondado com linhas transversas. Fêmeas com esterno do 

terceiro segmento abdominal, entre os apêndices tem um formato arredondado (Hayashi & 

Tsumura, 1 98 1  ). 

Referências: Omori, 1 977: 3; Hayashi & Tsumura, 1 98 1 : 1 438, fi g. I ,  1 ;  Ma & Song, 1 992: 

53 . 

Habitat: águas costeiras e de plataforma. 

Localidade tipo : Oceano Atlântico (Hansen, 1 9 19) .  

Distribuição: Golfo de Oman; estreito de Malacca; Japão. 

Lucifer orienta/is Hansen, 1 9 1 9  

Luc(fe,: orienta/is Hansen, 1 9  l 9 :  55, pi. 4, fig. 7; Gordon, 1 956 :  3 25 ;  Cai & Chen, I 965 : 

1 1 3 .  

Diagnose: Pedúnculo ocular longo. Primeiro segmento do pedúnculo antenular alcançando 

a borda da córnea. Sexto segmento abdominal com processo ventral anterior curvado e com 

extremidade aguda. Espinho na margem do exópodo do urópodo longo. Petasma com borda 
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bilobada e l inhas transversas cobri ndo o processus ventralis que também é bilobado 

(Kensley, 1 97 1  ). 

Referências: Kensley, 1 97 1 :  2 1 9, fig. 2e- g; Khan, 1 976: 1 1 5; Omori, 1 977: 3 ;  1992: 104, 

fig. 2, 3 .Ma & Song, 1 992: 53. 

Medidas: de 1 0,2 a 1 1 mm. 

Habitat: águas cos_teiras e de plataforma. 

Localidade tipo : Oceano Atlântico (Hansen, 1 9 1 9) . 

Distribuição: Indo Pací fico; Mar Vermelho; leste da África; nordeste do mar Árabe; 

arquipélago Malay; sul da Chi na; Filipinas. 

J,uc[fer peniciltfer Hansen, 1 9 1 9  

Luc(/er !Jpus - Stebbing, 1 9 1 4: 28 (not L euc(ler typus Milne Edwards, 1 83 7). 

Luc(/er peniciltfer Hansen, 1 9 1 9 : 59, pi. 5, fig. 2a- k; Barnard, 1 947 :  384; 1 950: 645, fig. 

1 2 1 .  

Diagnose: Pedúnculo ocular curto. No sexto segmento abdominal o segundo processo 

ventral é mais longo do que o primeiro e possui terminação aguda. Espécie próxima à L. 

intermedius, diferindo no petasma que possui processus ventralis com terminação bífi da 

espinhosa, ausência de termi nação arredondada no pedúnculo distal e de l inhas tranversas. 

Nas fêmeas o esterno do terceiro segmento abdominal, entre os apêndices, tem um formato 

agudo (Kensley, 1 97 1 ). 

Referências: Gordon, 1956: 3 2, figs. 4- 6; Kensley, 197 1: 22 1 ,  fig. 1 a- d; Omori, 1977: 4; 

Hayashi & Tsumura, 1981: 1439, fig. I ,  l ; Ma &  Song, 1 992: 53 .  

Medidas: de 9 ,5 a 1 0,8mm. 
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Habitat: águas costeiras e de plataforma. 

Localidade tipo: Baía de M.ossel, Áfr ica (Stebbing, 1 9 1 4) 

Distr ibuição: sudoeste da Á frica, Baía de Bengal; nordeste da Austrália; do arquipélago de 

Malay ao Japão; China; Golfo de Yedo; Fil ipinas; leste da Índia. 

/,ucila chac<!i 13owman, 1 967 

Leuctfer rey11audii 1 1 . M ilne Edwards, 1 837 :  469 (part. /,. t_1,1ms; part L ha11se11i; part L. 

.faxoni); Edmondson, 1 923: 3 5. 

/,uc(ler.fú:w11i - Ha11se11, 1 9 1 9: 6 1 ,  pi . 5, figs. 3a, 3 i ;  Edmondson, 1 925 :  5 ;  Hiatt, 1 947: 241; 

Chace, 1 95 5 :  4 ( 1101 /,uc{/erfaxo11i Borradaile, · 1 9 1 5 ) .  

/,uc(fer clwcei Bowman, l 967: 266, fig. 1 ,  2a, b, 3a- c ,  4. 

Diagnose: Pedúnculo ocular curto; rostro alcança a borda proximal dos estatocistos. Sexto 

segmento abdominal com processo ventral anterior curto e posterior fino e curvado. Ápice 

do petasma agudo, sem placas ou linhas transversais; borda do petasma curvada; processus 

ventral is delgado com terminação aguda. Espécie próxima à /,. fcmmi (Bowman, 1967). 

Referências: Kensley,197 1 :  2 1 9, fig. l e- g; Omori, 1 977:  3 ;  Hayash i  & Tsumura, 1981 : 

1437. 

Medidas: comprimento total de 9 a 13mm. 

Habitat: águas costeiras. 

Localidade tipo: Ilhas Marshall (Bowman, 1967). 

Distribuição: Madagascar; Pacífico central, de Java ao Havaí e Tahiti ;  i lhas Marshall, ilhas 

Tuamotu; Japão. 
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